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Resumo:  Buscando empreender uma reflexão sobre a identidade étnica como uma mediação
implicada no processo de produção de significações na recepção televisiva, procuro neste
trabalho apresentar  uma proposição teórico-metodológica para o entendimento da mesma e,
a partir dela, apresentar e analisar alguns dados que coletei na pesquisa que empreendi no
doutorado. A estudo empírico focalizou a recepção da telenovela Suave Veneno (Rede Globo,
janeiro-setembro/99) por famílias camponesas alemãs e italianas de Urubici (SC).
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1. INTRODUÇÃO

O propósito deste trabalho é refletir sobre a identidade étnica como uma mediação

implicada no processo de produção de significações na recepção televisiva.2 Para fazê-lo,

elaboro uma construção teórica para entender a mediação da identidade étnica e  a partir

dela reflito sobre dados que coletei na pesquisa que empreendi no doutorado. A estudo

empírico focalizou a recepção da telenovela Suave Veneno (Rede Globo, janeiro-

setembro/99) por famílias camponesas alemãs e italianas de Urubici (SC).

2. QUADRO TEÓRICO DE REFERÊNCIA

Na construção teórica que empreendo para pensar a identidade étnica como mediação

na recepção televisiva, procuro primeiramente problematizar  o processo de  construção de

                                                
1 Este trabalho foi elaborado levando em conta  algumas proposições e dados da  minha Tese de Doutorado (Bonin, 2001).
2 Tomo o conceito de mediação na proposição  de Martín Barbero (1987, 1997).
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significações na recepção a partir das mediações culturais, buscando atentar  também para  a

centralidade crescente dos fenômenos de midiatização na vida social.3 O reconhecimento dos

processos de midiatização obriga-nos a levar em conta seu papel na conformação das

identidades culturais e mais especificamente da identidade étnica, foco deste estudo. Num

segundo momento busco avançar no estabelecimento de uma perspectiva para estudar a

mediação em foco.

2.1 A  Perspectiva da Recepção

Na perspectiva teórica que adoto para pensar a recepção, um ponto importante é que

seu entendimento passa pela compreensão do papel da cultura e das identidades dos grupos

estudados no processo.  Pensa-se a recepção como um processo complexo, onde o sentido se

constrói na inter-relação entre produtos midiáticos e receptores sócio-culturalmente situados.

Para usar a expressão de Jesús Martín Barbero (1997), no processo de produção de sentidos

operam mediações, o processo ganha inteligibilidade a partir da consideração do papel que a

cultura e a identidade dos grupos desempenham no mesmo. Vários autores latino-americanos,

seguindo esta linha, vem trabalhando para entender os “lugares” a partir dos quais se pode

compreender a inter-relação entre produtos midiáticos e receptores no âmbito da recepção.4

Uma das mediações implicadas no processo de produção de sentidos para os produtos

midiáticos refere-se à classe social. Tomada como lugar que permite considerar a articulação

estrutural da sociedade, a classe manifesta-se nos usos e na recepção via habitus de classe,5

conceito cunhado por Bourdieu que permite pensar a configuração de esquemas mais ou

menos inconscientes de percepção, de ação e de valoração que se inscrevem nos sujeitos a

partir do lugar social que ocupam e que se configuram no processo de socialização.6

Considero entretanto que a classe social não esgota a explicação das diferenças que se

                                                
3 A noção de midiatização atenta para as transformações que se operam nas práticas sociais com a existência dos meios, seja
nas suas modalidades de funcionamento institucional, nos mecanismos de tomada de decisão e nos hábitos de
consumo.Proposta por Eliseo Verón, esta noção vem sendo incluída na reflexão de autores como Eliseo Verón, Antônio
Fausto Neto e Maria Cristina Matta. Ver neste sentido  Verón (1997), Mata (1999) e Fausto Neto (1999).
4 Entre eles Martín Barbero, Guilhermo Orozco Gomes, Jorge Gonzáles, Maria Immacolata Lopes, Denise Cogo, Efendy
Maldonado, Jiani Adriana Bonin.
5 O conceito de habitus é desenvolvida em Bourdieu (1994a)  e  (1994b).
6 A classe social  é vista como lugar de compreensão da recepção em trabalhos de  autores como Lopes (1995), Lopes et al.
(2002)  e Leal (1986).
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observam na recepção. É preciso considerar que esta perspectiva impossibilita-nos de

perceber processos e potenciais de transformação embutidos nas práticas de recepção. Vale

considerar portanto outros referenciais, como aqueles propostos por Michel de Certeau, que

possibilitam abrir a reflexão para divisar possibilidades de reapropriação dos produtos

massivos, de fabricação de outros sentidos, distintos daqueles imprimidos na produção.

Nessa perspectiva, o consumidor está inscrito em relações de poder, mas não é um ator

passivo. Também instaura uma outra produção, fabrica num espaço que é do outro, com os

elementos que a ordem dominante lhe impõe. Esta fabricação não se fazer notar em produtos

próprios, mas na forma de empregar os produtos, na apropriação. Aqui, a cultura popular

formula-se e expressa-se em artes de fazer A cultura comum, para usar a expressão de

Certeau, ao relacionar-se com os produtos massivos, dentro das relações de força que aí se

estabelecem, lança mão de táticas, uma arte de dar golpes, realizada no lugar do outro, pois

não conta com um lugar próprio, dependente do tempo, por seu não lugar e vigilante para

transformar acontecimentos em ocasiões (Certeau, 1996, p.43).

É preciso considerar também os cruzamentos que se operam entre o hegemômico e o

popular, as seduções, as cumplicidades, as ambigüidades destas relações, via aberta nos

estudos de recepção pela incorporação do conceito de hegemonia de Gramsci. Além disso,

fenômenos culturais e simbólicos que transcendem o recorte de classe, importantes na

atualidade, também operam mediações na recepção. Entram aqui as competências culturais

ordenadas pelos grupos étnicos, objeto desta pesquisa, pelas culturas regionais, pelo gênero,

pela geração, pelas culturas juvenis, pelas tribos urbanas, pelas culturas imigrantes, que vem

sendo estudadas por vários autores.7 O que se coloca a partir destes trabalhos é a importância

que outras categorias, reveladoras de competências culturais diferentes daquelas conformadas

pela classe social, adquirem na inteligibilidade do processo de produção de sentidos na

recepção midiática. É preciso considerar também as misturas, as mesclas, as hibridizações

                                                
7 Vários autores apontam a importância destas categorias para compreender a recepção: a cultura e à identidade étnica são
vistas por Martín Barbero como referenciais de mediação importantes na recepção, cuja operação foi por mim estudada em
trabalho anterior (Bonin 2001), por Ronsini (2001); no que se refere à memória identitária por Strohschoen (2003); A
categoria geração vem sendo objeto de reflexão e de estudos por  autores dos estudos culturais britânicos e também
brasileiros como Escosteguy (2002). As identidades regionais e sua mediação na recepção vem sendo estudadas por vários
outros autores: a cultura gaúcha e seu papel na produção de sentidos para os produtos midiáticos foi estudada por  Ronsini
(2001). O papel das identidades imigrantes vem sendo estudado por atualmente por Denise Cogo (2002).
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culturais que se manifestam nas culturas atuais, potencializadas pelo processo de globalização

e particularmente pela relação com a mídia.8

Dentro desta perspectiva e na impossibilidade de abarcar todas as categorias que

configuram mediações aos processos de recepção, busco refletir neste trabalho sobre a

mediação operada pela identidade étnica. Delineio  a seguir um referencial teórico-

metodológico para estudá-la.

2.2 A Identidade Étnica

A construção da problemática referente à identidade étnica é feita a partir da

interlocução com autores do campo da antropologia e da comunicação. Três eixos importantes

de ordenação desta problemática são a organização de uma proposição sobre o fenômeno da

etnicidade e a identidade étnica;  a reflexão sobre as identidades no contexto da globalização e

a relação entre mídia e identidade étnica.

Na ordenação de uma proposição sobre o fenômeno da etnicidade e da identidade

étnica, julgo pertinentes os diálogos com autores da antropologia que empreendem uma

revisão destes conceitos. Na definição desta proposta, dialogo com a contribuição introduzida

por Fredrik Barth, considerando também proposições de outros autores no sentido de captar as

especificidades do que se define como uma identidade propriamente étnica.

Acolhendo elementos da proposição de Barth (1998),  na definição de grupo étnico

parto da visão de que configura uma forma de organização social, que expressa uma

identidade diferencial nas relações com outros grupos e com a sociedade mais ampla. A

identidade étnica é utilizada como forma de estabelecer os limites do grupo e de reforçar sua

solidariedade. Mas, se as categorias étnicas tomam as diferenças culturais em consideração,

não é a soma das diferenças culturais “objetivas” que determinam o conteúdo da identidade

étnica e sim  aquelas que os atores consideram significativas, que são realçadas e tornadas

organizacionalmente relevantes. Certos elementos culturais são utilizados pelos atores como

sinais emblemáticos da diferença.

Nesta concepção, a continuidade dos grupos étnicos não é explicada em termos de

manutenção da sua cultura tradicional, mas depende da manutenção dos limites do grupo, da

                                                
8 Conceitos trabalhados por  Martín Barbero (1997) e García Canclini (1997).
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contínua dicotomização entre membros e não membros. Desta forma, os traços culturais que

demarcam os limites do grupo podem mudar e a cultura pode ser igualmente objeto de

transformações, sem que isso implique o esvaziamento da solidariedade étnica. O mérito desta

proposta está em deslocar a concepção estática de grupo étnico como suporte de cultura e, por

conseguinte da identidade étnica como uma identidade fixa, essencialista, para uma

concepção dinâmica do grupo étnico e da identidade étnica, introduzindo portanto, a história.

Também permite pensar que a cultura e a identidade étnica podem se transformar na relação

com as mídias, sem que isto implique a dissolução destas identidades.

Entendo então a identidade étnica como um sistema de representação cultural - nos termos

propostos por Hall (1999) - construído pelos grupos étnicos em situações específicas e que

pode ser objeto de transformação a partir de processos como a midiatização.

Levando em conta as contribuições de outros autores, é possível  propor elementos

para abarcar especificidades de uma identidade propriamente étnica. Assim, considero que o

sistema de categorização da identidade étnica fundamenta-se numa origem comum suposta,

questão recuperada da contribuição weberiana sobre os grupos étnicos, que propõe que a

crença subjetiva na origem comum constitui um laço característico da etnicidade.9

Com respeito à questão do que ocorre com as identidades culturais no processo de

globalização, situo-me numa perspectiva que considera que ela tem um efeito pluralizante

sobre as identidades, produzindo novas possibilidades e novas posições de identificação;

tornando-as mais posicionais, plurais e diversas, menos fixas, unificadas ou trans-históricas.

Repensar a identidade em tempos de globalização passa por concebê-la como identidade

multicultural, que se nutre de vários repertórios, que pode ser multilíngue, nômade, transitar,

deslocar-se, reproduzir-se em lugares distantes do território onde nasceu como forma

identitária. É nesta via que caminham as proposições de autores como Hall (1999), García

Canclini (1997b) e Cogo (2000, 2002), guardadas as suas especificidades.

Neste sentido, parto do pressuposto de que  a etnicidade persiste como fenômeno e que

a identidade étnica constitui ainda uma forma de identificação pertinente para os atores

sociais, mas está sendo, em maior ou menor grau, remodelada no processo de globalização. É

                                                
9 Weber (1971) citado por Poutignat e Streiff-Fenart (1999).
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provável que esteja oscilando entre a tradição e a tradução10  e que a mídia tenha um papel

fundamental na constituição de processos  de remodelação e de tradução destas identidades.

Em relação ao processo de recepção, minha hipótese de trabalho é que os

telespectadores se valem do atual sistema de representações da identidade na construção de

significações para as proposições da telenovela. Ele é “acionado”, operando processos de

reconhecimento e de distinção com as proposições midiáticas. Neste processo, a  telenovela

também contribui para movimentos de  reordenamento da cultura e da identidade étnica,

conformando processos de fortalecimento e,ou de remodelação de traços identitários destes

grupos.

3. A PESQUISA EMPÍRICA: ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS

A telenovela pesquisada foi a exibida pela Rede Globo, Suave Veneno11, no ar no

período de 18 de janeiro a 17 de setembro de 1999.

A pesquisa foi empreendida no município de Urubici, Santa Catarina. A amostra, de

natureza qualitativa, foi organizada no sentido de introduzir diferentes situações em relação à

identidade étnica dentro de uma situação de classe específica (camponeses). Optei por compor

uma amostra de famílias alemãs e italianas, predominantes no município estudado, assim

organizada: duas famílias de casamento endogâmico (uma família alemã, uma italiana) e uma

de casamento misto (ítalo-alemã). A escolha da família como unidade de análise, além de

considerar o fato de que é o cenário social onde se dá o consumo de TV e de telenovela nas

classes populares e um dos espaços fundamentais de circulação e negociação dos sentidos,

                                                
10 A tradução é um conceito que procura descrever “aquelas formações de identidade que atravessam e
intersectam as fronteiras naturais, compostas por pessoas que foram dispersadas para sempre da sua terra natal.
Essas pessoas retém fortes vínculos com seus lugares de origem e suas tradições, mas sem a ilusão de um retorno
ao passado. Elas são obrigadas a negociar com as novas culturas em que vivem, sem simplesmente serem
assimiladas por elas e sem perder completamente suas identidades. Elas carregam os traços das culturas, das
tradições, das linguagens e das histórias particulares pelas quais foram marcadas. A diferença é que elas não são
e nunca serão unificadas no velho sentido, porque elas são, irrevogavelmente, o produto de várias histórias e
culturas interconectadas, pertencem a uma e, ao mesmo tempo, a várias “casas” (e não a uma casa em
particular)”. (Robins, citado por Hall, 1999, p.88-89).
11 A telenovela Suave Veneno foi escrita por Aguinaldo Silva, Ângela Carneiro, Maria Helena Nascimento,
Filipe Miguez e Fernando Rebelo, com a colaboração de Marília Garcia e dirigida por Daniel Filho e Ricardo
Waddington.
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leva em conta também o papel fundamental que desempenha na constituição e preservação da

identidade étnica.

A estratégia metodológica organizada para a coleta de dados explorou a combinação

de várias modalidades de técnicas de pesquisa, tal como propoem Lopes et al. (2002). Foram

utilizadas a observação etnográfica do cotidiano familiar e do momento de recepção da

telenovela e modalidades diferentes de entrevista para obter dados sobre a mediação estudada

e relatos sobre a telenovela. A coleta de dados foi realizada no período de março a dezembro

de 1999. O tratamento dos dados foi equacionado através de duas etapas: a transcrição dos

registros gravados e a classificação dos dados, operação realizada com o auxílio do software

Winmax.

4. A MEDIAÇÃO DA IDENTIDADE ÉTNICA NA RECEPÇÃO

A identidade social das famílias pesquisadas organiza-se em dois planos inter-

relacionados, o plano relativo à identidade que expressa a condição social de camponeses e o

plano da identidade étnica. Para o propósito deste trabalho vou me ater somente à discussão

do plano propriamente étnico da identidade. Um dos pontos centrais que a pesquisa revelou

diz respeito à conformação do grupo étnico e de seus limites. Inicialmente eu havia presumido

que estariam configurados grupos étnicos em torno das distintas procedências nacionais de

imigração. Entretanto, na situação estudada, elaborou-se uma identidade mais abrangente, que

articula as subdivisões relacionadas a procedências nacionais, ainda persistentes como

diferenciações internas a esta identidade. A categoria origem constitui a forma nativa de auto-

definição que expressa esta identidade comum. Neste plano, a alteridade constrói-se na

relação com os brasileiros, denominação que engloba os demais habitantes do município que

não descendem de imigrantes alemães e italianos.12

Em se tratando das categorias que atualmente definem a pertença ao grupo de origem,

um critério fundamental é revelado na própria expressão nativa que denomina esta identidade:

para ser considerada do grupo, a pessoa tem que ter origem, o que significa ser descendente

                                                
12 É importante salientar que as distintas procedências nacionais persistem configurando subgrupos internamente
à identidade mais abrangente, definida pela categoria origem.
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de imigrantes europeus que participaram da colonização. Isto remete àquilo que, nos termos

de Weber, constitui o traço característico da identidade étnica, a crença na origem comum.

Um segundo conjunto de traços considerados distintivos aparece sob a forma de

representações associadas ao trabalho, à economia, ao empreendimento e ao

planejamento do futuro.13 Em relação ao trabalho, os de origem consideram-se mais

trabalhadores como também mais caprichosos, mais zelosos em relação às suas “obrigações”

do que os brasileiros. Estas qualidades são expressas através de descrições que enfatizam o

cuidado com plantações, animais, ferramentas e implementos. Por oposição, os brasileiros

são vistos como menos trabalhadores e até como “vadios”; também como menos caprichosos

e menos dedicados em relação ao trabalho. Estas representações têm ancoragem em práticas

que remetem a um ethos do trabalho: nas três famílias pesquisadas, o trabalho revela-se como

dimensão fundamental da vida, cuja centralidade pode ser observada tanto no tempo que

abarca nas rotinas cotidianas como na sua ordenação.

 As distinções consideradas difundem-se de modo bastante homogêneo nas

representações dos pais das três famílias; também aparecem incorporadas na geração dos

filhos, havendo na geração jovem apenas um caso de questionamento destes critérios. Agora,

se podemos afirmar que estas distinções estão, em maior ou menor grau, incorporadas na

geração dos filhos, vale considerar certos matizes nesta incorporação. Durante a pesquisa,

pude constatar entre os jovens uma insatisfação com uma definição da vida muito centrada no

trabalho, notadamente aqueles das famílias alemã e italiana. Tais constatações sinalizam para

a incorporação de referentes provenientes de outros repertórios culturais às representações

identitárias, que podem introduzir reordenamentos neste traço cultural em termos das práticas.

Outro traço reivindicado pelos de origem como distintivo em relação aos brasileiros

diz respeito à orientação para a poupança. “Ser seguro” é a expressão nativa que revela a

orientação à economia, que deve perpassar o manejo de todos os recursos. Na ótica das

famílias entrevistadas, o dinheiro deve ser gasto com moderação, de acordo com uma ordem

de necessidades: deve-se preparar a comida conforme o necessário para não haver

desperdício, moderar no uso dos recursos de forma que se tenha para o dia de amanhã. Cuidar

                                                
13 As pesquisas de Seyferth (1983) e de Kruger (1995) também demonstram ser o trabalho um traço cultural de
definição entre imigrantes alemães e italianos e resgatam a dimensão histórica de conformação do ethos do
trabalho entre estes imigrantes.
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do que se tem também implica uma atitude de poupança. A orientação para a poupança

aparece ligada ao empreendimento e ao planejamento do futuro. Neste sentido, os de

origem distinguem-se dos brasileiros por considerarem-se pessoas empreendedoras, que

“pensam no futuro” e “trabalham para adquirir”, para “progredir na vida”, para “dar

conforto e segurança para a família”. Por contraste, os brasileiros são vistos como pessoas

que gastam todo o dinheiro que ganham, não tendo a preocupação de guardar para os tempos

de escassez, de planejar o futuro. Estas representações apresentam-se incorporadas de modo

bastante homogêneo e consistente na geração dos pais. Entre os filhos sua disseminação é

mais fragmentada. Observam-se entre os jovens aspirações por mais lazer e por um acesso

maior ao consumo que contestam definições rígidas de poupança e de planejamento do futuro.

Embora se possa dizer que a poupança é um traço que orienta as práticas das famílias

pesquisadas, pode-se ver que já na geração dos pais expressam-se redefinições em relação ao

que se coloca como da ordem do necessário, produto de sua inserção no campo do consumo.

Em todas as casas encontramos a presença de eletrodomésticos, meios de comunicação e

produtos variados de mercado. Entre os jovens evidenciam-se práticas de consumo que

relativizam o critério da poupança, como a valorização de certas marcas na compra de tênis,

sapatos, roupas - formas como o global penetra o local.

Os dados da pesquisa permitem dizer que a telenovela tem um papel nestes

reordenamentos no sentido de que contribui para introduzir novos referentes, como aqueles

relacionados ao campo do consumo. Os relatos dos membros das famílias pesquisadas

permitem ver que a  telenovela contribui para estimular e promover aspirações de consumo.

Passemos agora à análise de como estes critérios de distinção da identidade operam

sua mediação na produção de sentidos para a telenovela estudada. Os relatos dos membros das

famílias permitem argumentar que estes critérios estão implicados na produção de sentidos

para a telenovela: analisando as interpretações sobre o trabalho dos personagens na telenovela

e sua relação com a realidade vivida, vemos que estas matrizes da identidade funcionam como

chaves de leitura, sendo a base para classificações do tipo nós/eles, ou seja, permitem

estabelecer reconhecimentos/distinções em relação aos personagens. Esta lógica se faz

presente nos relatos sobre todos os personagens abordados pelos entrevistados.

A título de exemplo, consideremos os relatos das famílias referentes a alguns

personagens que se mostraram relevantes na recepção. O personagem Valdomiro, o mais
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comentado da telenovela, é unanimemente visto como a encarnação do critério de pertença

relativo ao trabalho, o que pode ser percebido pelas qualificações de “trabalhador”,

“batalhador”, “sério no serviço”, “honesto”, “compromissado e amoroso com o trabalho”.

Também expressa para todos os pesquisados os critérios de poupança, empreendimento e

planejamento do futuro, o que pode ser visto nas representações dele como um homem que

“lutou para adquirir, para ir pra frente”. Nestes relatos e na identificação do personagem por

todos como o mais representativo da identidade de origem podemos ver que ele adquire a

força de figura símbolo da identidade. Já a personagem Nana, também bastante comentada

em relação ao trabalho entre vários entrevistados, figura como alteridade em relação aos

critérios que estamos examinando. É considerada uma “pessoa que não trabalha”, que

“esbanja dinheiro”, que “gasta mais do que possui”, que “faz dívidas” e  que conta com o

dinheiro alheio para seu sustento, representando o oposto das virtudes étnicas trabalho,

poupança, empreendimento e planejamento do futuro.

Para finalizar, consideraremos os depoimentos sobre os personagens Clarice e

Cláudio, focalizados por serem representantes dos denominados brasileiros na telenovela. Os

relatos revelam a força dos estereótipos sobre o grupo dos brasileiros. Por serem considerados

pela maioria como bons, honestos, trabalhadores, possuidores de uma condição social melhor,

“estudados”, os personagens Cláudio e Clarice não se encaixam nos estereótipos do

brasileiro “vadio”, “relaxado”, “pobre”; eles acabam sendo vistos como atípicos, como

“negros que fazem papel de branco”, de “pessoa de origem”. Neste caso, é possível ver que

os estereótipos resistem ao confronto com personagens da telenovela que apresentam

características distintas daquelas atribuídas ao grupo, funcionando como chaves da sua

classificação como diferentes, não representativos.

Os dados evidenciam a força dos critérios distintivos, que permanecem resistentes no

encontro com a telenovela. Isto pode ser percebido no modo como os pesquisados operam as

classificações dos personagens, separando nítida e marcadamente os semelhantes (nós) e os

distintos (eles). Também revelam a força dos estereótipos atribuídos ao grupo dos brasileiros,

nas leituras dos personagens Cláudio e Clarice. Neste caso, apesar de propor personagens que

fogem do estereótipos atribuídos a este grupo, a telenovela não consegue questionar estes

núcleos duros de sentido presentes no sistema de representação do grupo de origem. Notamos

também que a telenovela apresenta personagens capazes de operar o reconhecimento
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identitário no grupo de origem, ao trabalhar no texto matrizes fundamentais desta identidade.

Aqui vemos fazer sentido a proposição de Martín Barbero (1997) de que o segredo da força

do melodrama está nos elementos que nele ancoram a identificação e o reconhecimento

cultural, nas matrizes culturais que incorpora e de Buonnanno (1999), que concebe os textos

de ficção (como a telenovela) como textos de identidade.

A religiosidade é outro traço cultural mobilizado na distinção entre os de origem e os

brasileiros. Entretanto, se é reivindicada como elemento distintivo, também é apontada como

característica cultural em redefinição, na medida em que os sujeitos identificam certa perda de

terreno das práticas religiosas no cotidiano. De acordo com os pais, esta perda de terreno

manifesta-se de modo mais acentuado na geração dos filhos, reconhecimento que leva alguns

a considerar a possível perda do valor contrastivo desta característica em relação aos

brasileiros. É significativo o fato de que este critério não esteja presente na representação de

alguns jovens, como os filhos mais novos da família ítalo-alemã.

A reivindicação da religiosidade como um critério de pertencimento apoia-se num

conjunto de práticas religiosas cotidianas, nas três famílias pesquisadas, a despeito de nuances

na sistematicidade destas práticas.14

Vejamos agora como este critério de distinção opera sua mediação na produção dos

sentidos para a telenovela estudada. De modo geral, o que se nota ao percorrer os relatos

sobre a telenovela é uma interpretação de que havia pouca religiosidade no modo de vida dos

personagens, unânime entre os entrevistados. Esta visão é fundamentada basicamente no

entendimento de uma quase ausência de práticas religiosas no cotidiano dos personagens,

como rituais religiosos institucionais - a exceção que reconhecem são os casamentos - de

práticas como a oração e a conversa sobre religião em família. Com base nestes relatos, pode-

se argumentar que os personagens da telenovela estudada constituem-se na alteridade que

permite a eles diferenciarem-se como mais religiosos e mais praticantes. Assim, vemos este

critério ser mobilizado na relação com os personagens, operando sua mediação na construção

dos sentidos. Isto se dá na medida em que as representações relativas a este critério funcionam

como um referencial a partir do qual se estabelecem processos de reconhecimento/distinção

na relação com os personagens.

                                                
14 Os trabalhos de Seyferth (1986, 1993) permitem visualizar a dimensão histórica de organização deste traço
cultural entre imigrantes alemães e italianos e de  sua mobilização como signo da identidade.
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Outra questão que se impõe à reflexão é se a telenovela pode estar contribuindo para

operar mudanças em relação ao critério religiosidade. Esta é uma questão complexa e a

pesquisa possibilita ver que a TV e a telenovela estão de algum modo implicadas nos

processos de mudança. Um primeiro modo de implicação é que a TV e a telenovela passaram

a fazer parte dos momentos de convivência familiar dentro de casa, deslocando outras práticas

que aí tinham lugar, entre elas as de oração em família. No plano das representações, a

telenovela parece estar contribuindo para abrandar concepções rígidas e etnocêntricas de

religião, na medida em que fornece exemplos de outros modos de vivência da espiritualidade

que penetram no cotidiano dos receptores. No caso da telenovela estudada, o personagem

Ualber estabelece uma relação tensa e de algum modo questionadora com muitos dos

membros das famílias pesquisadas, na medida em que vivencia sua espiritualidade de modo

distinto deles mas ao mesmo tempo expressa práticas e valores semelhantes aos deles. Isto

contribui para que muitos pesquisados reconheçam-se nele e aceitem-no como religioso.

Além disso, personagens que não demonstram o seguimento de práticas religiosas

institucionais mas expressam valores religiosos em suas práticas (por exemplo Fortunato e

Lavínia) alcançam reconhecimento entre os pesquisados, ajudando a legitimar novos modos

de relacionamento com a religião, não tão rígidos. Neste caso, confirma-se a proposição de

que, através da relação com outros referentes culturais advindos da telenovela, as identidades

estão se tornando menos fixas, mais posicionais e móveis.

As distinções entre os de origem e os brasileiros também são firmadas a partir de

atributos raciais. Os brasileiros são identificados por características fenotípicas, em particular

a cor: são “negos”, “morenos”, “misturados”, para usar expressões nativas; alguns referem-se

também à baixa estatura e ao tipo de cabelo. Na prática, os chamados índices operatórios -

noção que, de acordo com Poutignat e Streiff-Fenart (1999), remete aos indicadores

imediatamente utilizados para fazer o reconhecimento da pertença em uma dada situação -

utilizados pelo grupo para reconhecerem os brasileiros inicialmente são as características

fenotípicas, ainda que os critérios de distinção mais importantes sejam culturais. Os atributos

raciais também mediam a relação com a telenovela, funcionando como modo de

reconhecimento primeiro da pertença étnica dos personagens.

Para finalizar, gostaria de retomar o percurso do trabalho e sumarizar os resultados

obtidos. No estudo da mediação da identidade étnica na recepção da telenovela, procurei
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situar o sistema de representações do grupo pesquisado em termos das categorias de

pertencimento, discutir suas relações com as práticas  e desvendar como operam sua mediação

na produção de sentidos para a telenovela. O estudo permitiu identificar como categorias

chave de pertencimento/distinção do sistema de representação da identidade étnica o trabalho,

o empreendimento, a poupança e o planejamento do futuro, além da religiosidade. Revelou

ainda que estas categorias operam mediações significativas na recepção da telenovela,

funcionando como sistemas de referência a partir dos quais personagens e situações são

interpretados, o que confirma os pressupostos com os quais trabalhei na pesquisa. Estas

categorias representativas revelaram-se persistentes no confronto com a telenovela.

Entretanto, também foi verificado que as relações com os meios de comunicação em geral e

com a telenovela em particular introduzem novos referentes culturais que questionam a

rigidez de representações relativas à identidade étnica, particularmente entre os jovens,

produzindo misturas culturais. Neste sentido, para o caso estudado, confirmam-se as

proposições relacionadas aos processos de descentramento e de hibridação da identidade,

catalisados pela introdução de novos referentes culturais através da TV, em particular da

telenovela.
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